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Resumo: 

Este trabalho tem como objetivos  identificar, segundo a Teoria de Inteligências Múltiplas de 

Howard Gardner, os tipos de inteligências apresentadas por docentes e especialistas numa 

escola de formação de enfermeiros; e relacionar as inteligências encontradas ao perfil de 

caracterização dos enfermeiros, especialmente quanto à sua formação educacional. Gardner 

considera como Inteligências Múltiplas: a linguística, a lógica-matemática, a espacial, a 

musical, a corporal-cinestésica ou físico-cinestésica, a interpessoal, a intrapessoal e a 
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naturalista. Trata-se de uma pesquisa descritiva transversal exploratória. Para tal será aplicado 

um questionário para caracterização do perfil dos enfermeiros e o Inventário de Inteligências 

Múltiplas para Adultos (ARMSTRONG 2001), adaptado semanticamente para o Brasil, para 

fins de pesquisa. Foi realizada análise estatística descritiva dos dados, no Pacote Estatístico para 

as Ciências Sociais – Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). É esperado do 

profissional em enfermagem um bom desenvolvimento de suas inteligências pessoais, ligadas à 

liderança, habilidade em trabalhar com equipes, humanização e outras características 

emocionais envolvidas. Reconhecendo a importância de estudar tais características para o 

enfermeiro, faz-se necessário identificar outras inteligências presentes, como também pontos 

pouco desenvolvidos, que podem ser mais trabalhados na formação do profissional, merecendo 

mais atenção da enfermagem. 

Palavras-chave: 

Docentes de Enfermagem; Enfermeiros; Inteligências. 

 

Introdução 

O autoconhecimento é destacado como a chave para o progresso e sucesso humano. Desde a 

antiguidade, essa reflexão já aparece, como propagada por Sócrates: Conhece-te a ti mesmo. Para se 

chegar ao autoconhecimento faz-se necessário percorrer um longo caminho. Compreender a 

inteligência tem se mostrado um passo importante para tal, e esse desafio se evidencia nos vários 

períodos da história científica. 

Historicamente o grande marco na busca pela compreensão da inteligência foi dado pelo pesquisador 

da inteligência humana Alfred Binet (1857-1911). Este francês propôs o primeiro teste prático de 

inteligência que posteriormente foi modificado e disseminado amplamente pelo psicólogo Lewis 

Terman (1877-1956) que adotou o Quociente de Inteligência (QI) para o desenvolvimento de sua 

escala. Apesar dos destaques de Binet, provavelmente o primeiro cientista a testar a inteligência foi 

Francis Galton. O pesquisador propôs que desvantagens mentais estivessem relacionadas a déficits na 

acuidade sensorial (DAVIDOFF, 1983; BEE, MITCHELL, 1984).  

Diferentes olhares apontavam que não se tratava só de medir a idade mental ou QI, mas conhecer 

como se desenvolve a inteligência. Assim, Piaget e Vigotski apresentaram outras perspectivas sobre a 

inteligência humana, se contrapondo à testagem papel e lápis, que eram propostas até então (PIAGET, 

1980 e 1990; VIGOTSKI, 2007, 2008). 

Por outro lado, estudos têm mostrado que a inteligência pode ser caracterizada de diferentes maneiras. 

A teoria das Inteligências Múltiplas é proposta pelo psicólogo PHD Haward Gardner, docente da 

Havard Graduate School of Education. A consistência e relevância de seu trabalho pode ser 
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mensurado devido aos inúmeros pesquisadores adeptos, espalhados pelo mundo e escolas que seguem 

os seus pressupostos para a formação de alunos de maneira integral. A definição de inteligência, no 

contexto da teoria das Inteligências Múltiplas, é a capacidade de resolver problemas e criar produtos 

em ambientes com contextos ricos e naturais. Em linhas gerais, ele defende que o ser humano tem pelo 

menos oito inteligências que se desenvolvem de maneira autônoma. As Inteligências são as seguintes: 

a linguística, a lógica-matemática, a espacial, a musical, a corporal-cinestésica ou físico-cinestésica, a 

interpessoal, a intrapessoal e a naturalista (GARDNER, 1994, 1995, 2000, 2010). 

Na área de enfermagem, estudos desenvolvidos por Santos, Almeida, Lemos (1999) e Miranda, Veiga 

(2006), com a fundamentação das Inteligência Múltiplas, destacam especialmente as inteligências 

pessoais: Intrapessoal e Interpessoal, que tem como características a liderança, habilidade em trabalhar 

com equipes, humanização e outras características emocionais desenvolvidas. Apesar de reconhecer a 

importância de estudar estas características tão importantes para o enfermeiro, acredita-se que há a 

necessidade de se observar todas as inteligências, pois pode-se encontrar outros pontos bem 

desenvolvidos, além das duas inteligências avaliadas nos artigos citados, mas também pontos pouco 

desenvolvidos, que podem ser mais trabalhados na formação dos profissionais, recebendo mais 

atenção da enfermagem. 

Este trabalho tem como objetivos: a) identificar, segundo a Teoria de Inteligências Múltiplas de 

Howard Gardner, os tipos de inteligências apresentadas por docentes e especialistas numa escola de 

formação de enfermeiros de uma universidade pública do estado de São Paulo; e b) relacionar as 

inteligências encontradas ao perfil de caracterização dos enfermeiros, especialmente quanto à sua 

formação educacional. 

 

Fundamentação teórica 

Gardner, em seu livro Estruturas da Mente (1994), apresenta inicialmente sete inteligências, que 

posteriormente, passam a ser oito, com o acréscimo da inteligência naturalista. Há a ainda a 

especulação de outras inteligências como a espiritual e existencialista, no entanto o autor considera 

que a reflexão sobre elas deve ser mais apurada, antes de integrarem a lista das inteligências múltiplas 

(ARMSTRONG, 2001, GARDNER, 2010). São elas: 

 1 - Inteligência linguística: é a facilidade para aprender e utilizar a escrita e a linguagem para certos 

objetivos. Poetas, advogados, escritores, jornalistas, locutores, são pessoas que apresentam essa 

inteligência elevada (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010). 

2 - Inteligência lógica-matemática: compreende as capacidades de avaliar problemas com lógica, de 

resolver operações matemática e investigar questionamentos científicos. Os matemáticos, logicistas e 

cientista apresentam essa inteligência com destaque (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010).  
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3 - Inteligência espacial: é a capacidade de formar um modelo mental de um mundo espacial e de ser 

capaz de manobrar e operar este modelo. Inteligência elevada nos cartógrafos, pilotos e cirurgiões 

(Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010). 

4 - Inteligência musical: é a habilidade na atuação, composição e apreciação de padrões musicais, foi 

quarta categoria de capacidade identificada. Podemos considerar os maestros, musicistas e artistas 

dotados desta inteligência de maneira elevada (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010). 

5 - Inteligência corporal-cinestésica ou físico-cinestésica: é a capacidade de resolver problemas e 

elaborar produtos utilizando o corpo inteiro ou partes do corpo. Essa inteligência se destaca nos 

dançarinos, atores e atletas (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010, 2010). 

6 - Inteligência interpessoal: é a capacidade de compreender outras pessoas, suas motivações e 

conduzi-las com facilidade. Professores, vendedores, lideres políticos e religiosos, tendem a apresentar 

essa inteligência altamente desenvolvida (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010). 

7 - Inteligência intrapessoal: é uma capacidade de autoconhecimento, de manter-se motivado e de 

superar momentos difíceis na vida cotidiana com clareza e facilidade. Pessoas positivas e 

determinadas apresentam ênfase nessa inteligência (Gardner, 1994, 1995, 2000, 2010).  

8 – Inteligência naturalista: é a capacidade de entender a fauna e flora, incluindo a capacidade 

taxonômica das plantas e animais, enxergar semelhanças e necessidades entre esses elementos tanto 

para pesquisa, cuidado e aproveitamentos para o desenvolvimento da raça humana. Pessoas com essa 

inteligência podem ser biólogos, agricultores, xamãs, caçadores, adestradores de animais, etc. 

(Gardner, 2000, 2010). 

Para elencá-las, o pesquisador Howard Gardner (1994) desenvolveu postulados, assim esse tema, que 

historicamente já foi tratado de maneira empírica. Tais postulados são os seguintes: 

1 – Isolamento potencial por dano cerebral: Quando uma faculdade humana específica pode ser 

poupada ou destruída isoladamente, por consequência de um dano cerebral, a sua autonomia relativa 

de outra faculdade parece se provar; 

2 – A existência de Idiots Savants, prodígios e outros indivíduos excepcionais: são indivíduos com 

retardo ou excepcionais bem como as crianças autistas, que apresentam, por vezes, uma ou mais 

habilidades altamente desenvolvidas seguidos de um retardo em outros domínios. Talvez o prodígio de 

uma única habilidade se deva pelo fracasso das outras, indicando um isolamento de determinadas 

inteligências; 

3 – Uma operação central ou conjunto de operações identificáveis: um mecanismo nervoso ou 

sistema genético computacional que possa ser ativado por estímulos internos ou externos. “Exemplos 

incluiriam sensibilidade a relações entre altura de sons como uma inteligência musical central ou 

capacidade de imitar movimentos feitos pelos outros como um centro da inteligência corporal.” 

(GARDNER, 1994, p.48); 
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4 – Uma história desenvolvimental distintiva aliada a um conjunto definível de desempenhos 

peritos de “Estados Mentais”: uma inteligência deveria ter uma história no seu desenvolvimento, na 

qual tanto indivíduos normais e talentosos passassem durante sua ontogênese. Deve-se incluir que uma 

inteligência poderia variar em sua qualidade, inicio de uso, talento nato e uso de treinamentos 

específicos para seu desenvolvimento; 

5 – Uma história evolutiva e plausibilidade de evolução: neste tópico é considerado como evidência 

existência de inteligências (exemplo inteligência musical), presente em outros momentos da evolução 

humana. Porém o próprio autor expõe que esse quesito é composto por especulação pura, devido ser 

muito tentador e difícil de se provar. 

6 – Apoio de tarefas psicológicas experimentais: empregando experimentos de psicólogos 

cognitivos é possível investigar e a comprovar as inteligências eleitas, além de demonstrar sua 

autonomia.   

7 – Apoio de achados psicométricos: apesar da padronização das testagem  “lápis papel” (teste de 

QI), não se pode desconsiderar alguma relevância, nesta investigação. O problema deste método é que 

ele não consegue analisar características que saiam de sua estrutura pré-definida, por não ser 

personalizado.  

8 – Suscetibilidade à codificação em uma sistema simbólico: a definição de sistemas de símbolos 

como linguagem, desenho ou matemática, provavelmente esteja ligado a uma capacidade de criá-los e 

utilizá-los, estando presente em todas as 8 inteligências.    

Estes postulados auxiliaram na ideia de consistência e reconhecimento da teoria das Inteligências 

Múltiplas, por parte de pesquisadores. 

 

Método 

Trata-se de uma pesquisa descritiva transversal exploratória. O projeto foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP), processo nº 

1236/2010. Desta forma segue todos os quesitos éticos. 

A coleta foi realizada com 66 enfermeiros, graduados em enfermagem estritamente, ambos os sexos, 

concordantes em participar da pesquisa, sendo docentes ou enfermeiros especialistas contratados pela 

universidade pública de enfermagem do estado de São Paulo, Brasil, na qual foi realizada a coleta de 

dados. 

O período de coleta de dados foi de abril a junho de 2010, no qual foi solicitado que os instrumentos 

fossem preenchidos e colocados em uma urna (lacrada) na portaria principal no prazo de 30 dias, ou, 

se preferirem, que entrassem em contato com os pesquisadores, que o retirariam em suas salas. Esta 
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urna foi aberta somente pelos pesquisadores ao final do prazo. Posteriormente foi enviado, via e-mail, 

o resultado do seu Inventário Inteligências Múltiplas para Adultos. 

Os docentes e enfermeiros foram convidados a participar da pesquisa a partir de documentos entregues 

em seus respectivos departamentos: uma carta convite para participação da pesquisa, duas cópias do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecidos, o questionário para caracterização do perfil dos 

enfermeiros, e o Inventário de Inteligências Múltiplas para Adultos (ARMSTRONG 2001), adaptado 

semanticamente para o Brasil, para fins de pesquisa. O inventário foi publicado no livro “Inteligências 

múltiplas na sala de aula” de Thomas Armstrong (2001), já tendo sido utilizado em diversos trabalhos 

como Walter et al (2006), Fronza, Zaguini e Domingues (2007), Polli, Sevegnani, Domingues e Hein 

(2008), Walter, Schneider, Frega e Domingues (2008). A utilização deste inventário foi informada por 

email ao Dr. PhD. Thomas Armstrong, que respondeu, não se opondo à sua utilização. 

Os dados coletados foram duplamente digitados e armazenados em um banco de dados no programa 

Excel/ 2007 e posteriormente exportados para o programa Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 17.0, para sua descrição e cruzamento dos dados. Os dados foram analisados através de 

estatística descritiva: foram calculadas as médias gerais, em percentual, dos resultados para cada uma 

das inteligências apresentadas pelos participantes e também análise percentual para obtenção do perfil 

da amostra. Para tanto foi utilizado o Pacote Estatístico para as Ciências Sociais - SPSS. Os resultados 

foram então discutidos considerando-se os aspectos significativos que possam surgir, com base no 

referencial de Gardner.  

 

Resultados 

Uma primeira análise dos dados indica que do total dos 66 participantes, 75,8% são docentes e 24,2% 

especialistas em laboratório. Dados referentes ao perfil dos sujeitos apontam que a idade média dos 

sujeitos é de 43 anos, 93,9% são do sexo feminino e 6,1% do sexo masculino. Quanto à formação no 

ensino médio, 72,7% estudaram em colégios públicos e 25,8% em colégios particulares e 1,5% não 

informaram. Quanto à graduação, 88,9% dos sujeitos a cursaram em universidades públicas e 12,1% 

em universidades particulares. Os sujeitos trabalharam na assistência, em média, por 7 anos, como 

especialistas por 3 anos, e o tempo médio de docência é de 11 anos. Quanto a área de atuação e 

pesquisa 21% são da área de psiquiatria, 15% de saúde pública, 6% de pediatria, 11% de saúde da 

mulher, 8% de cirúrgica, 6% de saúde e educação, 14% de clinica médica, 11% de administração e 

gerenciamento e 9% atuam em outras áreas.   

Na análise preliminar observa-se que as médias das Inteligências Múltiplas dos enfermeiros apontam 

uma variação pequena das oito inteligências - Linguística, Lógica-Matemática, Espacial, Corporal-
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Cinestésica, Musical, Interpessoal, Intrapessoal, Naturalista - com uma destaque para as chamadas 

Inteligências Pessoais (Inter e Intra). Os valores percentuais seguem descritos na tabela 1.   

Tabela 1 - Valores percentuais mínimo, máximo e médio de indicadores que compõem as inclinações 

para as inteligências múltiplas dos enfermeiros. Brasil, 2011. 

 

INTELIGÊNCIAS: MÍN. MAX. MÉDIA 

Linguística 9% 91% 50% 

Lógica-Matemática 10% 100% 49% 

Espacial 10% 90% 43% 

Corporal-Cinestésica 0% 89% 50% 

Musical 0% 100% 44% 

Interpessoal 20% 90% 54% 

Intrapessoal 10% 90% 52% 

Naturalista 0% 100% 37% 

 

Mesmo com um grupo heterogêneo, quando se considera a área de atuação dos enfermeiros, as duas 

médias que mais se destacaram dentre as inteligências múltiplas foram a interpessoal, 54% e a 

intrapessoal, 52%. Estas caracterizam a habilidade de se relacionar com o outro e de se manter 

motivado frente aos desafios que caracterizam essa profissão. Essas diferenças podem estar 

relacionadas às características das áreas de conhecimento, o que possibilita considerar que os sujeitos 

escolheram a enfermagem conforme suas habilidades pessoais e/ou que o próprio curso estimula o 

desenvolvimento de determinadas inteligências.  

Pesquisas da área de enfermagem, focadas especialmente nas Inteligências Intrapessoal e Interpessoal 

- as chamadas inteligências pessoais por Gardner - foram desenvolvidas por Santos, Almeida, Lemos 

(1999) e Miranda, Veiga (2006). Estas destacam que é esperado do profissional em enfermagem um 

bom desenvolvimento de suas inteligências pessoais, que tem como características a liderança, 

habilidade em trabalhar com equipes, humanização e outras características emocionais desenvolvidas. 

Estas discussões acabam por trazer impacto no próprio Ensino Superior, na medida em que apontam 

novos elementos a serem observados nos cursos, provocando reflexões sobre novos caminhos para o 

ensino, que considerem os tipos de inteligências propostos por Gardner a serem desenvolvidos. 



5041 

 

A análise sobre a relação entre as inteligências e áreas de formação e atuação, dão indícios da 

importância desse foco, como se observa nas tabelas 2, 3 e 4, apresentadas na sequência. 

 

Tabela 2- Valor percentual médio das inteligências por área de formação. Brasil, 2011. 

ÁREA DE 

FORMAÇÃO: 

Linguística Lógica-

Matemática 

Espacial Corporal-

Cinestésica 

Musical Interpessoal Intrapessoal Naturalista 

Psiquiatria 45% 50% 40% 44% 40% 50% 60% 33% 

Saúde Pública 45% 50% 40% 44% 30% 60% 50% 22% 

Pediatria 64% 30% 30% 44% 40% 50% 40% 11% 

Saúde Mulher 45% 50% 50% 55% 40% 50% 50% 33% 

Cirúrgica 45% 70% 40% 55% 20% 40% 40% 33% 

Saúde/ 

Educação 
64% 20% 30% 44% 30% 40% 40% 33% 

Clínica Médica 45% 50% 40% 44% 40% 50% 50% 33% 

Administração/ 

Gerência 
54% 40% 40% 44% 70% 60% 50% 55% 

Outros 36% 40% 30% 67% 30% 50% 50% 55% 

 

A análise da tabela 2 aponta que em seu desmembramento, as Inteligências Interpessoal e Intrapessoal 

se destacam em algumas áreas como Psiquiatria, Saúde Pública, Clínica Médica e Administração/ 

Gerência.  Considerando que “a prática de enfermagem é entendida como o conhecimento 

corporificado em um nível técnico e relações sociais específicas, visando ao atendimento de 

necessidades humanas, que podem ser definidas como biológica, psicológica e social” (VOGT, 2010, 

p. 9), as áreas destacadas são áreas de conhecimento que apresentam importantes especificidades e 

particularidades, que envolvem aspectos teóricos, técnicos, práticos e de interrelação.  O cruzamento 

com as Inteligências Pessoais indica, nestas áreas, a capacidade de entender as intenções, as 

motivações e os desejos do próximo, envolvendo a capacidade de a pessoa se conhecer, de ter um 

modelo individual de trabalho eficiente. Assim, o desenvolvimento destas inteligências pessoais deve 

ser parte essencial dos objetivos da prática educacional. 

Observa-se também que as inteligências que tiveram as maiores médias foram lógica-matemática e 

musical. A primeira aparece nas áreas de formação de cirúrgica. Considerando que a prática da 

enfermagem em cirúrgica está mais voltada para os aspectos de gerenciamento, entende-se que a 

inteligência lógica-matemática envolve essa capacidade de analisar problemas, de realizar operações 

matemáticas e investigar questões cientificamente. A segunda – inteligência musical – está mais 
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presente na administração e gerência. Sobre a inteligência musical entende-se que acarreta habilidades 

na sua atuação, na composição e na apreciação de padrões musicais. Mas destaca-se, que tal 

inteligência pode estar ligada à especificidades do participante, que o instrumento não permite maior 

aprofundamento. 

As menores médias encontram-se na inteligência naturalista, apresentadas pelas áreas de saúde pública 

e pediatria. Em nossa cultura a palavra naturalista é imediatamente aplicada às pessoas de vasto 

interesse sobre o mundo vivo como a flora e a fauna, e também em muitos padrões de atividade como 

jardinagem e culinária. Em saúde pública temos como princípio norteador a integração ensino-serviço 

na perspectiva de que o enfermeiro contribua na melhoria da assistência prestada à população. A 

pediatria contempla o binômio criança/adolescente e família, exigindo dos profissionais competências 

para além de habilidade técnicas, já que o cuidado deve ser pensado e implementado com participação 

efetiva da família. Assim, a inclinação para essa inteligência naturalista baseia-se em habilidades que 

muitas vezes não aparecem nessas áreas de formação, bem como podem sugerir especificidades 

alheias à formação. 

 

Tabela 3- Valor percentual mínimo das inteligências por área de formação. Brasil, 2011. 

ÁREA DE 

FORMAÇÃO: 

Linguística Lógica-

Matemática 

Espacial Corporal-

Cinestésica 

Musical Interpessoal Intrapessoal Naturalista 

Psiquiatria 9% 10% 10% 0% 0% 30% 30% 11% 

Saúde Pública 27% 10% 30% 22% 0% 40% 20% 0% 

Pediatria 54% 10% 30% 22% 20% 40% 10% 0% 

Saúde Mulher 27% 30% 40% 33% 0% 20% 30% 0% 

Cirúrgica 27% 30% 20% 33% 0% 20% 30% 0% 

Saúde/ 

Educação 
54% 10% 10% 33% 20% 40% 40% 22% 

Clínica 

Médica 
27% 20% 30% 22% 0% 20% 40% 11% 

Administração

/Gerência 
45% 20% 20% 33% 30% 50% 20% 22% 

Outros 27% 20% 10% 22% 0% 30% 30% 11% 

 

Na tabela 3 as inteligências que mais se destacam com o maior índice de mínimos, são as inteligências 

musicais e naturalista. Em termos de padrão de comportamento socialmente reconhecido, essas são 

inteligências de uma caracterização de um papel muito valorizado por muitas culturas e aparecem em 
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quase todas as áreas de formação, assim podemos pensar que o curso de Enfermagem, como um todo, 

não estimula seus alunos a desenvolverem essas habilidades. Por outro lado, sugere a necessidade de 

se criar ambientes que favoreçam o desenvolvimento das habilidades da naturalista e musical, 

considerando a importância da sensibilidade, simplicidade e bem estar.  

Já o máximo das mínimas encontra-se na inteligência linguística e aparecem nas áreas de formação de 

pediatria e saúde/ educação. Sabe-se que as raízes da língua falada podem ser encontradas no balbucio 

da criança nos primeiros anos de vida, e que a linguagem também se manifesta através de gestos e 

escrita, para atingir certos objetivos. Tanto na pediatria como na saúde/ educação, observa-se o 

acompanhamento do desenvolvimento das faculdade psíquicas, intelectuais e morais, desde o 

nascimento. Daí a forte relação da inteligência linguística com essas áreas. 

 

Tabela 4- Valor percentual máximo das inteligências por área de formação. Brasil, 2011. 

ÁREA DE 

FORMAÇÃO: 

Linguística Lógica-

Matemática 

Espacial Corporal-

Cinestésica 

Musical Interpessoal Intrapessoal Naturalista 

Psiquiatria 91% 90% 90% 89% 90% 90% 90% 89% 

Saúde Pública 73% 100% 80% 78% 100% 70% 90% 100% 

Pediatria 73% 80% 50% 78% 100% 80% 60% 67% 

Saúde Mulher 64% 90% 80% 78% 70% 90% 90% 55% 

Cirúrgica 45% 90% 50% 89% 80% 60% 60% 67% 

Saúde/ 

Educação 
73% 50% 70% 55% 50% 70% 80% 67% 

Clínica Médica 73% 90% 70% 89% 100% 80% 70% 67% 

Administração/ 

Gerência 
54% 50% 60% 67% 90% 80% 60% 55% 

Outros 54% 60% 70% 78% 80% 80% 70% 78% 

 

Observa-se que na tabela 4 as inteligências musical e naturalista apontam 100% indicando as 

porcentagens mais altas, enquanto na tabela 3 estas apareceram com 0%.  Assim reafirma-se a ideia de 

que estas inteligências representam especificidades, para além da formação, frente às questões que 

permeiam os campos da educação. Também vê-se que na tabela 4 a inteligência lógica-matemática 

tem uma porcentagem de 100% mas já apontava na tabela 1 que estava entre as maiores média. 

Os menores índices das máximas encontram-se nas inteligências linguística, lógica-matemática e 

espacial, em diversas áreas de formação. As duas primeiras são as que têm sido tipicamente mais 
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valorizadas na escola, pois envolvem capacidades de usar a linguagem e de resolver problemas, a 

terceira inteligência tem o potencial de reconhecer e manipular os padrões do espaço bem como áreas 

afins. Estas inteligências são muito valorizadas em diferentes culturas, mostrando-se claramente como 

grandes potências, que podem ser aproveitadas para diferentes áreas  de atuação. 

 

Considerações finais 

A análise dos resultados encontrados nesta pesquisa reafirma que os profissionais enfermeiros têm 

uma ampla gama de habilidades, o que é necessário para o desempenho de suas funções. Aponta ainda 

que se destacam as inteligências interpessoal e intrapessoal, quando se olha para as atividades dos 

enfermeiros como um todo. 

Ao se realizar a análise por área de formação, o que se apresenta é distinto, visto que na pediatria e 

saúde/ educação, a inteligência linguística se sobrepõe às inteligências pessoais, assim como em 

cirúrgica a inclinação é maior para inteligência lógico-matemática. 

  Estas discussões acabam por trazer impacto no próprio Ensino Superior, na medida em que apontam 

novos elementos a serem observados no curso, provocando reflexões sobre novos caminhos para o 

ensino, que considerem os tipos de inteligências propostos por Gardner a serem desenvolvidos. 

Este estudo pode contribuir para o autoconhecimento do enfermeiro, na medida em que aponta as 

inclinações identificadas, trazendo elementos para sua reflexão sobre as inteligências destacadas e 

possibilidades de desenvolvimento de outras, que possam contribuir para seu crescimento profissional. 
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